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IS.· Sessão cenjnn,ta ,

't.. Sessão' LeoislatlvaOrdinárl.

Da".· .Legislatura

. Em 12 de Maio 'de 1959, às 14 horas•.
no Palácio da Câmara dos Deputados. " . "

ORDEM. DO DIA
1- Veto presidencIal (parcial) ao Projeto ele Lei elo Senaelo n.a 31,

de 195'7,.04.6'76, de 1958, na C~mai'a dos Deputados, que regula a locação
cie précl10a urbanos; tendo Relatório sob n. O 6, ele 1959,c1a.conussãoMista
~eSl!lnada àe acOrdo com o. art e . 46 'do Regimento Comum.'

2- Veto presidencial. (parCial) ao Proje~o de Lei %1. 0 2.448, de 195'7,
na Câmara ~os DepLltadose 22'7, de 1957, no Senado. Federal, queautorlZa.
11 importação de automóveis. para o serviçg ae transpoi·te de passagelros,
c11spóe sóbre a venda de automoveis apreendidos e da outraS proV1dên­
cia~l.. tend;, Relatório sob n. o 8, de 1959, da ccmissão Mista aeslgnada de
Ilcól'do com o.art. 46 do Regimento Comum.

3 - Veto ~ .~sldencial (parcial) ao Projeto ae Lei li.a 5D5, de 1955,
.na Câmara dos Deputados e 84, de.1957,. no SenadO Federal, que.regula
o sequestro e perdímento de bens nos casos da enríquecunento .111Cito, por
11lfluência OUlliJUSO de carso ou' funçãO, tendo Relatorlo sob n.a 7, de
1959. da ComLssão Mista designada. de' acõrdo com o art. 46 do Regimento
Comum.-,," . '. . '

Orientação. para a '/Jot.apà.o
Ceclula n» DlsposiU'/J~ a que se relere

1 Art. ,3. 9 (totalidade)
2 Arts. 1 ,. 13

3 § 1,0 co art. 5. 0 (pa.1avraBVetadaS)·.

4 § 2,9 dn art•. 5.a (totalidade>

-,

Presidência

Sessões cClnjunt3S convocadas para aprecia.9.âCl de vetos presidenciais

Dia 12 de maio de 1959,4$ 14 horas:

1 - Veto (parcial) ao Projeto de Lei n9 4.676-58, na Câmara, e
n~ 31-5~, no .Senado, que prorroga a vigência da Lei n9 1.300,
de 28 de dezembro de 195D (Lei do Inquilinato) e dá outras
p::ovidênclas: .

I - Veto' lpnrclahao Projeto de Lei n9 2.448-57, na Càlnara, e
n9 227~5'7, no Senado, que autoriza a imllClrtação de auto­
móveis para O serviço de transporte 'de IIassageiros. dlspbe
sObre a, venda' dea~Lomovela Ilpreendlcloa e dt. outras
proY1dênclu;

3 .... Veto (parcial> ao Projeto. d~ Lei n9 .505,5'5, na Crtmllrá:, ••
nq4-57, no Senado,' que regula o sequestro e o perd1m~ntlJ

de bens nos cuoe de' enrlquec1lllento 111clto, por 1n1luênclA
ou abuso de cargo ou funçiío.·

'DliJ 14 1!e 'IILafo. Ct,~ 195~,lia 21 IL07'CII:-

Veto (parcial) 1l0E'rojeto d. Lei n' 2.347-117, na Câmara, ...
n9 12-58, no Senado, que eleva Ao l'cateJoda o Tribunal
Regional. do. Trabal11o. ela 4' RegiAo, .. oria Jlilitllll de eQA-'
.Cll1l1çâO e Jli1gamsnLQ • dfloutru providênclA.1: .
Art. 39 (palavru' veta~aal : '
Art. 49 (palavras vetadaS).

,Dia 19 de maio de' 1959, d. 14 h.orOl:. i

Veto (parcial) ao proJe~ de Lei n'2,34'1-", na Câmara, li
n9 12-58, no Senado, qUtFeleva A' l' o.te~ol·la Q" Tl'lbunaJ
Regional do Trabalhada 4' Reglt.o, él1a. J Lllllaa de o.on­

.elllaçãoe" Julgamento e dá. outrll.ll provldeuol;w:
" Parllgrafo únllll.l do art. 4~ (to'lalldadel, .

Allneas' a e b "cio art. 69 (tOtalldllc1ei:
Art. 89 <totalldàde).

DiCl21de mai~dc 1!i59. às 21 /loras:

1 .... Veto (pllreial) ao Projeto de Lei n9 2,9~il-57, naCámelra, •
n9 31~58, :no Senado, ll(le regUla. a sítuaçá« 'elos ~cl'~,dorell

civis e mílitàres candidatos a cargos eleti.yos ou ellplOmadoa
paraoexerClclcl de maMato legislativo foderal;

2 _ Veto (parcial) ao Pl'ojeto de Lei n9 3,801-58, na Cê.mara,1
n9 179-58, no senaao, que modifica a Lel'n~ 2.9~9, de 27
de outuoro de ·1956. que disciplina o processado nllera;ão
ou retíãcação .de..'idade dos oncíaís daa FOrças Armadas I
dã. outras provídêncíns

Dia 26 de' maio de 19M.ds 14 horas:

1 - Veto (parcial) ao ProjetCl de Lei n9 2.913-56, na Câmara. I
. n9 33-57 no .Senado, que altera os QuaClrosela l:3eo,'e,aril:lo
e dos' se~Viços' Auxílíares CIo rricuna; de Justiça co Dls.rit3
Federai e dá cutras previdências:

2 - Veto (parcial) ao Projeto de' Lei n9 4 662-58, na Ci\:nara••
n9 226-56, no Senado, que mornttca o. Consolleloç~o lias 1..eUl
do Impllsto do Sêlo, oalxnda com o Decreto n9 aa. 392, de
9 de março de 19~3. e dã. outras providências.

.0111$ 2, 4 e 9 de junho de 1959'

Veto lparcial. ao Projeto de 1..p.i nQ 4 663-58, na Câmara, e n~ 2:0,
de!958, no Senado, que altera a leglslaçáo tio ImptJstô Clt

. O(jn.~umo e dll· outras providênCIAS, sendo r .,reCladoll:
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outroa produtos e dos minérlOll que
lhe conferirão maior poder, com maJor
escravidão para o povobl'asUelro. AI
not1oll14llÍÍo esta.r1'llcedoras, porque o
negócio atinge um llJl:au de' c1n1lJmo
revcttante,

Os estudos são slgllásos, mas' os ne­
g6clos' adquiriram" Pllblicidade Insuí­
tante, Instalou-se êsse grupo nwna
linha. que vai da Amazônià até os li­
mites do Parap;ual, em long& faixa de
terras do oeste brasileiro, em busca
de manganês, de minérios de atumí­
nío, de g'Csso, de cobre ede petróleo.

Sr. presidente, a importàncla. do
episódio aumenta quando se pensa
nos mllhOes de alqueíres assim com­
prados em todo 'õ Pais. Breve teremos
uma regíão dos Sudetos - e quem
sabe se não também um AnsehlllSS?

Isto aconteceu' e vem .acontecendo
na Guatemala, em Honduras, naCos­
ta Rica, no Panamá. E Cuba. acaba
de sair de sangrento epls6álo, q~e
fêz padecer .seu povo para libertar-se,
um pouco somente, dêssejugo ímpe­
rlallsta.

Sr. Presidente, eu me proponho,
em futuro próximo,ou nas .~Íl.ximas
horas, trazer ao conheclmente da
cas!1, com dados mais preciosos, ba­
seados em estudos mais corretos, :t
real sítuaeâo existente sôbre êste as­
sunto. Mas. antes de terminar, quero
Insistir junto. a V. Ex~ para. que 11
Mesa da CA.mal'a 'eXIja o conhecimen­
to dêsses estudos. sliUosos feitos até
noje a respeito da Amazônia e pagos
pela Superintend~ncla da Valorhação
da Amazônia. (Multo bem).

O SR. PRESlDENTE:
(Sérgio],fagal1llies,l,~ Vice) - com

a p!1lavra o no!l'.·e ~putado Oswaldo
Zanello.

O SR. Hl:RBERT LEVY:
Por cessão. Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE:

COm a palavra, por cessão, o nobre
Depl).tado Hel'bert LeVy,

O SR. HERBERT LEVY:

IV
,'rem a palavra o 81'. Costa Lima
»~ra uma comunicação,

O SR. COSTA LIMA:

ti-abtllhadOl'esniio lbea Imponha, oomo OldAde de GaJ:anhu11.S, em Pernam..
ocorl;e atunlmente•. um r.slme" buco. Nesse Sem1n~r1o foran1 deba..
íome. tidos os probleUlu de base da região,

debatidos em profundldnde, e com
Devo acrescentar ,....c·nüo é segrêdo objetividade, num debate frl1.I1CO e

para uínguérn - que 'quando h' do- dem..... 'ti em u nã f i c 11 O· /11
en"a na fnm.llll. Cio colono êle nlio dia- "",r.. co,. . q e o o es a 1 .• " teadonenhum dos problemas funda..
põe dc recursos para oa remédios. pois mentais 110 desenvolvimento auLêntt.
não pode desviá-los cIb feljlio, tendo co dó 'Nordeste, inclusive o problema
assim. que abandonar o filho, a filha" das estruturas agl'll.l·las,. que, em seu
aespôsa, à sua prõpl'!a sorte, arceísmo, feudalismo ou atraso, cons-.

li: .claro que o Oov6rno não ))ode t1tul terrível entrave 110 desenvolvi..
ficar indiferente IJ, tal estado de eoí- mente re",1 da regiã.o e' à efetiva uti·

. lIzaçllo' das fOrças produtivas que ar
sas. atuam. ; ,

Eis .porque, SI'.. P~esidentc, confio Essa lnlciatlva teve, .<LindJ, o mé..
em que o. SI', Minlstl'OdaFazenda, rito de reunir, 'num" conclave, índus­
bem Intencionado como se tem reve-
lado, não tarde em tomar as medidas trlals, banqueiros, técnicos. soci6Iog!l$
Indispensáveis, Indo ao encontro dos e economistas, llara,conjuIItamente,
lavradores de café, e dos trabalhadores elaborarem' o plano de aç~o efetlv[l'
rurais, permitíndo, através da. lIbera- tirando do papel para.0 campo d:a
ção cambial _ perfeitamente posslvel realidade social, o plano da Opera..
dentro das exígênelas flnancel..as elo ção Nordeste. I

momento e. dos compromissos que pe~ Venho, pois, ao esta tribuna paril
sam - sôbre o Govêrno Federal, um me congratulal',em meunome pes­
preço melhor em cruzelroa pl).ra O' seu soai, como representante do Estado
produto e se llvrem da. extrema pe~ de Pernambuco, com 8 ConfederaçãO.
ntírlq, em oue se encontram neste mo- da. Indüstrla, IlCla iniciativa magní.
mente. (Muito bem', fica que teve, de realizar é~te Semi-,

O .SR. JOSU~DE CA,STaO'. nário e congratulo-me na pessoa d~
.ri seu Presidente, o 81'. Lidlo Lunardi,

',Para uma· comunicaçllo)....; Senhcr autêntico .1ldel·· doa índustnaís brn-'
t 'd .... síleíros, tão Identificados com a pc-

Preslden c, o :Nor este b.rasl101ro, cle- "lItlca. de desenvolvimento autêntico,
pois de .longa etapa. de esquecimento emancipação do Brasil, e no. ))essoá.
e indiferença do Poder Central para doDlretol'-Executlvo da Confeclera.­
com seu destino econômico vem re- ção da· Indústria, o Dl'. Ja~1 Mag~~

. ,. lhães,. que coordenou e dirlgln com
eebendo, nos ultlntos tempos, um RÔ- .comprovada eficiência.. 05 trabltlhO/l
pro de esperança, em face das inil:la- .do Seminário. Minhas ('o\lgratula­
tlvas governamentais, no sentido de çõesnâo são apenas em UleU llOmli
i .. .', . pessoal, mas também, em nome d6
nteglo.l a eC:.;llOffilo. dessa l'eglão no Untão Parlamentar Norte-Nol'desté.

s1stemn econóllll~o. do Pais, o que que tenho a honra de presi.dlr e qu'
equivale a dizer - Int~::rllr o Nor- me delegou poderes especiticoS pã.r4
dcste dentro das fronteiras (-onôlCt- Intel'pretar seus· sentlnlentos. Falo,

.. ". pois, em nome dos deputados da rttr
oas nllClOllDJS, porque, na verdade, gJão Nordeste e da An,azónia., .lnte­
até hoje, êle permanece fora dessas ressados na. Int~gração reiÜ da. econo~
fronteiras econômicas e llpenas den- mla destas rellloes e na luta contra. \I

, , desnivel eeonomicQ que estigmatiZa O
tI'O das fronteIras geográficas. ou, co- Brasil, como pais, subdesenvolvido.,
mo se poderia dizer, dentro das {ron-Em. nome dêsses Deputados do Nort41
teiras doimpel'!o brasileiro conslde-' e do Nordeste, apresento nlinhas'fi"

, cltaCOes as li...\lS calorosas aos rean
rando que o Brasil mantém o.seu íln- dores' do Semluãrio, de .. Guaranhu .
pério dentro da sua própria casa, que' vejo trllzer nova luz, nova ~Jl '

(Para uma Comu71icaçeio) _ SI'. O que o .Nçrdeste tem sido é a'par- r~nça.noya consciência pal'~ re~;,lz 'l
Presldente, recentemente o Govêrno te colontal de.te llnperio, a llarteco-I çao de u!n programa dee:;pal1s~~ e
da União deliberou liberar o câmbio lônia e,,-plomda pela metl'l,pole, col", dese~v?IYlmell~O autêntlco,;'l da, re~lll.Q
de exportação do aleodão e da cana de cada na regiilo Sul tIo Pais. A 'OPc.! do NOldest~ blasllelro. (l..Ult() bC7l,),
açúcar. . , ração Nordeste - 'L COàC!lO _ e e:r.- 'I . ,

pressão deumu novo. politica, de um:J. OSR, OSWALDO ZANELLO: '
Foi um passo a mais na. dl~eção cer- polltlca que poderá Illudar esse tipo

ta e que. torna, entretanto, ainda mais de exploração colonial para..um, tipo (La a seguinte' comunicação) _
odiosa ao discriminação que continua de economia, de ·solidarledade nl1ci::mal, Sr. Presidente, o E6prrltoli,n~.
pesando sObre o cacau e notadamente ou de, naCionalismo construtivo, res- para cuja economia Q café contrlb '

.peltando as singúlartdndes e as po-
sóbre .o café. tencialidacles de cada I!ma 'da~ l'e- com aO%, está Vivendo os dias 111

A situação ela lavoura de café pre- gUies géo-cconomlcas do Brasil. dlflclels de sua lü!t6rla econOm1cd'.. I

cisa ser bem conhecida. 't lima. situa- Mas sapemos, Sr, Pl'esldenLe, que financeira, As conseqênc1as da. po1.l".,:
çllo de Il'aves d,ltlculdades. bastando a Operaçao NOl'deste envolve. val'~o:; tica cll!eelra do govêl'no federlllJl'
dlzel" que O' lavrador de café recebeu, aspectos complexos e tem vál'las w

O SR. COUTINllO CAVALCANTI: n~ safra menos 40"'0 por saca. do que f -- estão IJrovocando em n0ll80 lllst.l\.d)~ -I' Iculdl.1.des 11 vencer,áe leu'ma o{UC nno . '
(P4ra uma comunicação' _ Sem. na 57-58. Quer dizer: ·enquanto tudo basta a Iniciativa do OOvérl1o: e pl'e- Ilensívcl dcsequl1fbrloeconômico ..

rel::s60 elo "1'r'.c?or) _ Sr. Presidente,l sDbe~de Pl·P..gC, o lavradO'r rccebe. por ciso. que.a ação gove~!"ament:ll seja problemas SOCiais que leva nosso IJOVO'
l'equeiro i>. Mesa da Cfunttra provi- saca de cafe 40% menos, Não e dc resPELldaao. p,?r outras torças Vlvasda ao desesp~l'o e à rUína l,1
àencie, coma devida urgência, o en- estranhar que, em Ylrtude disto, o Naçao, pl'lnclpllolmente pelas cln<:ses '. . 111
vio a' esta Casa de todo o material opert\rlo agrleala tenha sofrido. por empres~rinls,. pelas classes dlirgea~es, Sempre que o govêl'no eIIqUflnl:%t
de estudo sóbl'e 11 Amazônia, sobre~ ,seu tumo em contraste eom OI realu!- que detem em mê.oso contrôle das fer- sua polltlea lie caf6 eaquece e :,
tudo o que diz respeito. ao levanta- tamentos salariais ocorridos em t.&las ças produtivas nacionais. Felizmente, . ' '. 'I'
mento aerofo tOll'ramétrtcoe estudos as categorias de mabll.lhadores, tenha pressente-se, no momento. que Essas te de seus beneficios a. careeiCUlt\J<
de campo de tôda aquela região, 80Í':'ldo uma redu~~o no seu aalArlo, fOrças vivas. no campo da lndúscI'!a,caplxabR, deixando de tomar .:

. Replto' enquanto todos tiveram au- os indUstriais ou, pelo menos, grande consiclera~ão as cOI'a.ctCl'ístlca.. e ~.
lO:sse matel'lal - slglloso para o mentos de l5a1ê.rlos os colono! de café perte dos Industriais, os mais' proL . ' . ~ ._~

BI'asíl, ml1ll não para OS Estados Uni- _ e devc-se lembrar que êsses trll.ba~ gl'essistas e conscientes da 1!ecesslda- peculiaridades .de cada regll~o pro .
dos· - deve ser. da~o ao conheclmen- lhll.dores representam 11 maior colet!- de. de wn desenvolvimento harmô- dutora. , , ,
to do povo brasileiro. Se . não hou- vidade trabalhlstB rUral _ tiveram nico do Pais, se apresentam e se pIe- . -
vesse outras raZOes tão ou mais 110- uma redução con~1del'ável no seu sa- PIU'ant decisivamente para coopera.r, . Na atual contingência, reputamo!
derosas, .duas Impol'iam essa condlç~o lârlo. com vontade e entusiasmo, neste um erlm~ cercear-se com retel1ç0jts.
de respeito ao nosso povo. A primeira _ processo de integraçll.o da economia exporiaçao deca.fé pelo Pórto de '11;
é aquela que decone do direito de Em SilO paulo, nM 7.onas cllfeetras, do Nordeste, dentl'o da eClGllomia na- t6ria, sabendo-se que é o ~co .
quem pag-apols todo o levantamento está8endo pago o salarlo. de 60 crU- clona1.. E um sinal dessa. atitude to exportador do pais, cujo pro
nerofotogramétl'lco e os estudos, de ze~l.os dll1rlos, o que impossibilita o constl'utlva, de respaldar a açãO do Inferior aos do Paranaguá e Sant ,
campo foram custeados com recursos colono de adquirir. o essencial .. Já. nlo Oovêrno Pederal, que' dá. mnlor alel1- Rio em tipos e Pl'llÇoS, concorre
da Superintendência .da Valorização pode comprar arr(lz:· s6 estâ eompran- to e eSpel'1lnça. ao sucesso da. Op~l'l\- vantagem no - mercndo eKPor~ •
da Amazônia .. E o segundo é o IIopro- do feijão e, multI) em bre,ve s6 poderA çào Nordeste,' é a decisão que tomou com o caféafrlca.no.Cada. saca.
vcitamentodêsses .estudos para ins- adquirir mandioca. e. cOI1Sequentemen- a Confedel'llçllo' Nacional da Indus- café retida no 1l0rto de Vitória,
talação .de gru~ ou .slndicato de tal te, só comerá mandioca, trla, de reallz&r, patroclMr, e flnau- fOrça' de nossa politicacafeelra,
natureza poileroso que as noticias di- :E: Inadmlsslvel, pOis, que nllo se cs- .clar os trabalhos do Seminário de mais uma saca (le café ooloeade.
!<Iem subestimar a llresençaabundan- tenda ao café 11. libcração cambiai n Desenvolvimento Econôm[co do Nor- mercado internacional . pelas nolJ,8
te ll!c Oul'O na rcgi<io para cuidai' dos :fim de permitIr que os salários dessca deste, realizado M pouoos dlas na ~oneol'rentes do continente a[rlcal1~

(Para uma I/omunícação) - Se­
nhor Presidente, desejo desta tribuna
da Câmara Federal reiterar' o pedido
que 11 A5soclaça'io Comercial do CearÍl
fêz por nosso Intermédio ao Excelen­
tissímo SI', Renato Feio, dlgno Pre­
sidente da. Réde FerroViária Fedel'al,
no sentido de que seja' apal1!111ada
com a devida urgêncía a Rêde de
Viação Cearense com os vacões ne­
cessários ao atendimento das diver­
sas requísíções de frete que se en­
contram .acumuladas nas .estações
lerroVlárias do Estado.

Srs. Deputados,o Ceará sal de
uma crise sem precedentes em sua
11lstól'ia eeonõmíea, Os lavradores
voltlll'amaos campos, estão semeando
suas lavoUl'as. e, dentro em pouco,
passarão ao, afã. da colheita de seus
prcdutos. Se n Réde de Viaçli.o Oea:.
rense não estiver aparelhada para
transportar .os gêneros perecíveis do

.Interior para os portos de embarque
e os centros de consumo, os lavrad[Joo
rcsperderão todo o seu trabnlho e
Isso importará nwna crise multo
maior do que. a que tivemos. o ano
passado com a falta de chuvas. ,

Estamos certos de que o digna Pre­
sidente da Rêde Ferrovlárln dará .a
devida atenção ao pedido dos pro­
dllt!,res do Ceará e determinará pro­
vlcbnclns no sentido de que se;ia. a
Rêde de Viação Cearense equipada
com os vagões necessários, p~ra as­
sim melhor senil' à economia do Es­
tado.

Il.ecentemente. a R2:le Ferro,'lâria
Federal equirJou nossa f'el'rovla com
10 máquinas cliesel-elétl'lcas, Necessá­
rio se torna que êsse equipamento
seja completado com material ro­
dante e de tr::msport-e. porque s6 as­
sim o Ceará poderá. sair do estágio
de subdesenvolvlmento em que se e..n­
centra, outrossim, para :lpl'o"eltar a
utilidade eCQI1Ól1lica do transporte,
pela Rêde cle Viação cearense. dos
gêneros de nossa produção até os
portos de embarque e os centros de
consumo, há necessidade também lie
ser restabelecido. o tráfego mútuo da­
C!uc1af'crrovia cearense com a Rêde
Fel'l'ov1:iria do. Nordeste.

Deixando êste apêlo ao 51', Renato
Feio, certo estou de que S, E"Ã~ dará
a de,'ida cor.slderô.çiao à justa rCi"ill­
dicaçi(o dus classes produtoras cea­
l"enses. .<Muito bem),


